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RESUMO

O texto aborda a busca pela qualidade nos serviços oferecidos pelas ins�tuições públicas, destacando que a 
qualidade dos serviços depende diretamente de profissionais experientes, capacitados e engajados. A pesquisa, 
de abordagem qualita�va, bibliográfica e documental, vislumbra a gestão sob o olhar de uma enfermeira e gestora 
de Serviços de Saúde e também uma professora e pedagoga escolar, que refletem sobre o dia a dia e as 
possibilidades de melhorias no ambiente de trabalho. Primeiramente, propõe-se uma breve ambientação do que é 
gestão educacional e também a gestão de saúde. Posteriormente, o ar�go trata da gestão de recursos humanos, 
enfa�zando a importância de estratégias que promovam um ambiente acolhedor e inclusivo, garan�ndo que 
todos os profissionais possam se desenvolver plenamente e contribuir para a humanização dos atendimentos. 
Aponta, ainda, que as condições de trabalho enfrentadas pelos profissionais da educação e da saúde têm impacto 
direto na qualidade dos serviços públicos prestados. A carência de recursos adequados, a sobrecarga de 
demandas e a falta de suporte efe�vo criam um cenário instável que dificulta o desempenho das funções. Soma-
se a isso a alta rota�vidade de profissionais, muitas vezes causada pela ausência de concursos públicos regulares e 
contratação precária por meio de Processo Sele�vo Simplificado (PSS) e das Organizações Sociais de Saúde (OSS). 
Por fim, a pesquisa reforça a necessidade de inves�r no desenvolvimento profissional con�nuo e no equilíbrio 
emocional dos trabalhadores, elementos fundamentais para melhorar a qualidade dos serviços, bem como a 
experiência dos usuários desses serviços.
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ABSTRACT

The text addresses the search for quality in the services offered by public ins�tu�ons, highligh�ng that the quality of 
services directly depends on experienced, trained and commi�ed professionals. The qualita�ve research includes the 
analysis of bibliography and documents and approaches management from the perspec�ve of a Nurse and Health 
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Services Manager and from the perspec�ve of a Teacher and School Pedagogue, both of whom reflec�ng on the day-to-
day and the possibili�es for improving the work environment. First, a brief introduc�on to educa�on management and to 
health management is proposed. The ar�cle then addresses Human Resource Management, highligh�ng the relevance of 
strategies that promote a welcoming and inclusive environment, ensuring that all those involved can fully develop and 
contribute to the humaniza�on of care. It also points out that the working condi�ons faced by educa�on and health 
professionals have a direct impact on the quality of public services provided. Addi�onally, it pinpoints the impact of the 
lack of adequate resources, the overload of demands and the lack of effec�ve support and how they create an unstable 
scenario that hampers professional performance. Moreover, the ar�cle also factors the high turnover of professionals, 
o�en caused by the lack of regular public tenders and precarious hiring through the Simplified Selec�on Process system 
and through Social Health Organiza�ons. Finally, the research reinforces the need to invest in con�nuous professional 
development and emo�onal balance of workers, which are core elements to improve the quality of services and the user 
experience of these services.

Keywords:  management; quality; humaniza�on.

1 INTRODUÇÃO

O trabalho desempenha um papel crucial e central na vida dos indivíduos.  As ideias 
sobre o trabalho emergiram ao longo da história, impulsionadas por interesses econômicos, 
ideológicos e polí�cos, assumindo diversos significados: trabalho autônomo, de sobrevivência, 
servil e remunerado (Borges, 1999). O trabalho remunerado é o mais frequente na sociedade 
atual. Sob essa ó�ca, o trabalho é o gerador da condição humana, sendo a fonte de sustentação 
da vida, responsável pela produção material, imaterial, intelectual e ar�s�ca de tudo o que 
existe (Borges, 1999). O trabalho também é visto como uma fonte de solidariedade social e 
moral, permi�ndo a organização da vida dos indivíduos nas sociedades capitalistas (Borges, 
1999). O trabalho deve ser expressivo, proporcionar recompensas adequadas às necessidades 
individuais, ter um conteúdo inovador e desafiador, ser digno, estar sob controle cole�vo e ser 
resguardado pelo Estado (Borges, 1999). 

Este estudo inves�ga como as condições de trabalho enfrentadas pelos profissionais 
dos serviços públicos, nas áreas de educação e saúde, podem impactar na qualidade dos 
serviços oferecidos pelos profissionais de ambas as áreas.

A metodologia u�lizada foi a pesquisa descri�va e exploratória. A coleta de dados 
ocorreu por meio de revisão bibliográfica e documental de abordagem qualita�va, com o 
intuito de relacionar as informações encontradas com os conceitos de gestão sob o olhar de 
uma professora e pedagoga escolar e de uma enfermeira e gestora de Serviços de Saúde, que 
buscam refle�r sobre o dia a dia e as possibilidades de melhorias no ambiente de trabalho por 
meio de estratégias inovadoras que o tornam mais eficiente e humanizado.

A busca pela qualidade dos serviços prestados nas ins�tuições públicas é um dos 
pontos-chave de uma boa gestão, para conquistá-la é preciso que as ins�tuições mantenham 
profissionais experientes, capacitados e engajados (Oliveira, 2024). As estratégias para um 
ambiente acolhedor e inclusivo são uma necessidade para assegurar que todas as pessoas 
possam se desenvolver e contribuir posi�vamente para a humanização nos atendimentos. Essa 
perspec�va reverbera a importância de fomentar o desenvolvimento profissional de todos os 
envolvidos, ampliando o acolhimento e promovendo o equilíbrio emocional (Cardoso Junior; 
Almeida; Bi�encourt, 2024).

A falta de recursos adequados, a sobrecarga de demandas e a ausência de suporte 
efe�vo criam um cenário de instabilidade que dificulta o pleno desempenho das funções dos 
profissionais (Alves, 2023). 
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Além disso, a alta rota�vidade de profissionais nessas áreas, impulsionada pela falta de 
concursos públicos aliada a insa�sfações com treinamento, estrutura e condições laborais, 
afeta o vínculo necessário para o desenvolvimento de um trabalho consistente e humanizado, 
impactando diretamente a relação de confiança e de con�nuidade tanto com os estudantes, 
quanto com os usuários dos serviços de saúde (Carvalho, 2019; Leitão et al., 2017). 

Outro ponto é o desengajamento, consequência das dificuldades enfrentadas no dia a 
dia, quando os profissionais se sentem desvalorizados ou encontram barreiras para executar 
suas funções com qualidade (Oliveira, 2024). 

Pesquisas revelam a inadequação das condições laborais e de saúde dos educadores 
no Brasil (Lino, 2012; Mar�ns, 2013, Reimberg et al., 2002). A desvalorização da profissão, a 
excessiva carga horária, os salários baixos, a violência, a indisciplina e a dificuldade na formação 
são algumas das questões que comprometem o trabalho dos professores (Reimberg et al., 
2002). Enfermeiros no Brasil enfrentam condições de trabalho precárias, com jornadas longas, 
sobrecarga, baixo salário e desvalorização profissional (COFEN, 2024). 

A precarização global do trabalho é um dos principais efeitos do avanço neoliberal e 
tem transformado direitos trabalhistas em privilégios (Wagner, 2024). A proposta do 
neoliberalismo para a saúde é a terceirização do setor via Organizações Sociais de Saúde (OSS), 
que ganharam grande influência nos úl�mos 15 anos (Wagner, 2024). 

As OSS são organizações não governamentais sem fins lucra�vos, que surgiram entre 
os anos de 1994 e 1995, com o obje�vo de oferecer serviços de saúde em colaboração com o 
Estado (Morais et al., 2018). As OSS “são parte integrante do Complexo Econômico Industrial 
da Saúde (CEIS), abrangendo aspectos da administração, oferta e supervisão de serviços, em 
um contexto de forte comercialização na área da saúde” (Morais et al., 2018).

No contexto das condições de trabalho, as Organizações Sociais de Saúde (OSS) 
afetam não apenas os profissionais de enfermagem, mas todas as categorias do setor da saúde. 
A deterioração das condições de trabalho é marcada por vínculos emprega�cios inseguros e 
instáveis, remunerações baixas e jornadas de trabalho exaus�vas (COFEN, 2024). Além disso, a 
falta de estabilidade afeta a capacidade de organização das categorias por reivindicações 
trabalhistas, para que seus direitos sejam respeitados (COFEN, 2024). 

Na área da educação, as polí�cas neoliberais contribuíram para a precarização do 
trabalho, que pode ser observada por meio das contratações por Processo Sele�vo 
Simplificado (PSS), forma de seleção des�nada a contratar profissionais temporários para o 
setor público e caracterizada pela baixa remuneração, qualificação profissional deficitária, 
fragmentação da carga horária em diferentes escolas, acúmulo de trabalho extraclasse, falta de 
autonomia dos profissionais, que contribuem para um vínculo frágil com a comunidade escolar, 
corpo docente e, em especial, com os estudantes (Lino, 2012; Mar�ns, 2013).   

No ambiente escolar, as condições de trabalho podem levar a lacunas no aprendizado 
e na formação dos estudantes. Nos serviços de saúde, implicam em atendimentos menos 
acolhedores e eficazes para os usuários. Essa realidade ressalta a importância de polí�cas 
públicas que valorizem os profissionais dessas áreas, promovam condições de trabalho dignas 
e assegurem uma gestão que priorize a qualidade dos serviços em ambas as áreas, garan�ndo 
assim o bem-estar de todos.

Por fim, correlacionamos Obje�vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com a 
prá�ca do profissional do serviço público nas áreas de saúde e educação, na perspec�va de 
evidenciar que o cumprimento dos obje�vos, metas e indicadores da Agenda 2030 levam a 
ins�tuições eficazes que proveem um bom serviço de saúde e bem-estar e também de uma 
educação de qualidade.
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2 GESTÃO ESCOLAR

A gestão escolar teve diversas mudanças ao longo da sua história, pois foi influenciada 
pela sociedade e também pelas novas teorias da educação (Souza, 2016). Inicialmente, a 
gestão escolar era focada em normas estatais, posteriormente passou a valorizar a par�cipação 
da comunidade, tornando-se “democrá�ca e par�cipa�va”, modelo por meio da qual a 
administração corrobora novas demandas pedagógicas (Souza, 2007). 

A Gestão Escolar no Brasil teve três grandes períodos: o Período Clássico (1930-1970), 
o Período Tecnicista (1950-1965) e a Escola Crí�ca (1980 - 2000) (Souza, 2007). O período 
atual denomina-se Gestão Escolar Contemporânea (2000 - até a atualidade).

No Período Clássico (1930-1970), a administração escolar era vista como teoria geral e 
diretores escolares buscavam adaptar os princípios administra�vos das empresas para o 
contexto escolar, tornando a gestão técnica e funcional, tratada como extensão do campo 
gerencial, mas não voltada para a gestão da escola (Souza, 2007). 

A fase tecnicista (1950-1965) foi marcada pela introdução de abordagens mais 
técnicas e cien�ficas na gestão de pessoas, por meio das quais as organizações passaram a 
selecionar as pessoas baseadas em critérios obje�vos, a avaliação de desempenho e a gestão 
por competências (Franco, 2019).

Com o surgimento da escola Crí�ca (1980-2000), que surge em contraposição      à 
escola Clássica, a gestão passou a ser entendida como mediação de conflitos e prá�cas 
democrá�cas, com um olhar mais polí�co, social e cultural (Souza, 2016).

Em 1980, sob influência de teóricos progressistas, a escola passa a ser vista como 
direito de todos, que buscam sonhos, desejos, valores e a realização de obje�vos (Paro, 2012), 
sendo assim a “a�vidade administra�va não se dá no vazio, mas em condições históricas 
determinadas para atender as necessidades e interesses de pessoas e grupos” (Paro, 1988, p. 
13), enfa�zando a importância da par�cipação na gestão escolar, e também do diálogo e da 
transformação social através da educação.

A gestão escolar deve adotar prá�cas que fomentem a par�cipação a�va: “as escolas 
podem traçar seu próprio caminho envolvendo professores, alunos, funcionários, pais e 
comunidade próxima que, se tornam corresponsáveis pelo êxito da ins�tuição” (Libâneo, 2001, 
p. 115). Assim, o respeito à diversidade, bem como, a valorização e protagonismo dos 
professores, alinhados aos métodos pedagógicos cumpram o obje�vo da educação de formar 
sujeitos emancipados (Freire, 1987). Dessa maneira, “a organização da escola se transforma em 
instância educadora, espaço de trabalho cole�vo e aprendizagem” (Libâneo, 2001, p. 115).

A gestão educacional foi se tornando democrá�ca, algo que resultou em transparência 
na distribuição de recursos e maior engajamento da comunidade escolar, pois a “prá�ca 
democrá�ca faz com que as decisões sejam precedidas de discussão” (Bussmann, 2008, p. 42). 
Nesse sen�do, no debate livre e democrá�co, palavra e ação reclamam-se reciprocamente, 
mas não se subs�tuem (Bussmann, 2008, p. 42).

Atualmente, há preocupação com inclusão, diversidade, uso de tecnologias, 
sustentabilidade e gestão democrá�ca:

[...] administrar uma escola pública não se reduz à aplicação de uns tantos métodos e 
técnicas, importados, muitas vezes, de empresas que nada têm a ver com obje�vos 
educacionais. A administração escolar é portadora de uma especificidade que a 
diferencia da administração especificamente capitalista, cujo obje�vo é o lucro, mesmo 
em prejuízo da realização humana implícita no ato educa�vo (Paro, 2000, p. 7).
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A administração escolar deve ser democrá�ca, par�cipa�va e orientada pelo interesse 
público, na perspec�va da educação como um direito fundamental (Brasil, 1988). Os gestores, 
responsáveis pelo funcionamento administra�vo e pedagógico da escola, necessitam de 
conhecimentos tanto administra�vos como pedagógicos (Libâneo, 2001, p. 87).

3 GESTÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE

A gestão dos serviços de saúde tem a finalidade de assegurar o bom funcionamento da 
ins�tuição que o presta, oferecendo um serviço de alta qualidade e maximizando os recursos 
disponíveis (Dovigo; Porto; Trindade, 2023). O segmento planeja e supervisiona os recursos 
humanos, financeiros e materiais (Dovigo; Porto; Trindade, 2023). Assegura a sincronia das 
ro�nas de todos os setores, garante o uso eficiente de leitos, materiais e outros elementos, 
contribuindo para a sustentabilidade da ins�tuição (Dovigo; Porto; Trindade, 2023)

 Destaca-se a importância de as ins�tuições hospitalares possuírem uma consultoria 
de RH, cabendo a estas não apenas as questões burocrá�cas como contratações, pagamento 
de salários e bene�cios, mas a análise do clima organizacional e comportamental dos 
colaboradores da ins�tuição (Oliveira; Paiva, 2011). 

Os profissionais que atuam na administração hospitalar devem ter conhecimentos de 
saúde, gestão e administração (Dovigo; Porto; Trindade, 2023).

     Em ins�tuições de saúde, o cargo de administrador é ocupado por enfermeiros e 
que o enfermeiro-gestor de uma ins�tuição pública enfrenta dificuldades ao desempenhar 
suas variadas funções nas áreas administra�va, técnica e de relacionamento (Mo�a, Munari e 
Costa, 2009). O equilíbrio dessas responsabilidades, mesmo sendo parte das atribuições 
gerenciais, representa um desafio a ser superado, considerando a complexidade do trabalho 
desses profissionais (Mo�a; Munari; Costa, 2009).

Existem caracterís�cas par�culares na administração hospitalar de serviços públicos, 
que demandam uma atenção específica para que sejam compreendidas, como o fato de fazer 
parte de uma organização maior, ter uma autonomia restrita, adquirir bens por meio de 
licitações e contratar pessoal efe�vo apenas por meio de concursos (Mo�a; Munari; Costa, 
2009).

Os métodos de distribuição de recursos são determinados pelo governo, com suas 
próprias prioridades relacionadas à assistência à saúde, assim como os indicadores que devem 
ser alcançados (Mo�a; Munari; Costa, 2009). A pessoa designada para a posição de liderança 
nem sempre tem as habilidades esperadas para alcançar resultados de excelência (Mo�a; 
Munari; Costa, 2009). Isso pode levar a uma diminuição na qualidade do atendimento de saúde 
e na eficácia dos trabalhadores (Mo�a; Munari; Costa, 2009).

4 GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

A gestão de pessoas é baseada na compreensão dos aspectos humanos do trabalho, 

confirmando que o sucesso de uma ins�tuição depende diretamente da mo�vação, do 

engajamento e da sa�sfação de seus colaboradores (Alves, 2023).

A gestão de Recursos Humanos (RH) ou Gestão de Pessoas (GP) envolve o conjunto de 

prá�cas externas que organizam, lideram e desenvolvem equipes dentro das organizações. A 

gestão de pessoas é:
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[...] uma área muito sensível à mentalidade e à cultura corpora�va que predomina nas 

organizações. Ela é extremamente con�ngencial e situacional, pois depende de vários 

aspectos, como a arquitetura organizacional, a cultura corpora�va, as caracterís�cas 

do seu mercado, o negócio da organização, a tecnologia u�lizada, os processos 

internos, o es�lo de gestão e uma infinidade de outras variáveis. Também depende das 

caracterís�cas das pessoas que a cons�tuem. Tudo isso cons�tui um mix que a torna 

única em cada organização (Chiavenato, 2014, p. 8).

No cenário brasileiro, a compreensão da relevância dos recursos humanos tem 

aumentado entre gestores, funcionários e representantes do governo (Cardoso Junior; 

Almeida; Bi�encourt, 2024). Em suma, os gestores entendem que a capacitação, atuação e 

administração dos profissionais que atuam em serviços públicos afetam diretamente a 

qualidade dos serviços oferecidos e a sa�sfação dos usuários desses serviços (Cardoso Junior; 

Almeida; Bi�encourt, 2024). 

A gestão, além de lidar com questões administra�vas, precisa atuar como mediadora e 

ar�culadora entre as diferentes demandas das escolas e das unidades de saúde, promovendo 

um ambiente acolhedor e colabora�vo. A Teoria das Relações Humanas traz conceitos 

fundamentais como o de que o bem-estar emocional e social dos trabalhadores melhora o 

ambiente laboral e pode aumentar a produ�vidade.

Segundo dados do Ins�tuto Nacional do Seguro Social (INSS) e dados do Ministério do 

Trabalho e Previdência, no período de 2015 a 2020 o número de trabalhadores afastados por 

depressão, ansiedade e outros transtornos mentais aumentou mais de 50% entre 

trabalhadores de diversas áreas (CUT, 2022).

No período após a pandemia de Covid-19, observou-se um aumento alarmante nos 

afastamentos por transtornos de saúde mental no ambiente de trabalho (Assis, 2024). 

A tendência crescente de afastamentos do trabalho levanta questões crí�cas sobre o 

impacto das demandas profissionais na saúde mental dos colaboradores, sobretudo entre 

profissionais que atuam diretamente no atendimento ao público, como educadores, 

profissionais da saúde, policiais e agentes de segurança (Assis, 2024). 

Embora os funcionários públicos tenham uma relação de trabalho menos volá�l, eles 

também estão sujeitos às instabilidades provocadas por flutuações polí�cas e de 

planejamento. Essas oscilações podem resultar em descon�nuidade de ações, mudanças na 

qualidade e quan�dade dos serviços prestados, acúmulo de tarefas, alterações na estrutura do 

trabalho ou na natureza das ações que se opõem ao sen�do e às convicções dos trabalhadores 

(Assis, 2024). 

Apresentamos a seguir dados sobre a saúde ocupacional dos profissionais que atuam 

nas áreas da educação e saúde. Devido à escassez de informações sobre a saúde ocupacional 

de profissionais que atuam no setor público, são u�lizadas informações, disponíveis na 

literatura, sobre saúde ocupacional dos profissionais das duas áreas, que atuam no setor 

privado.

Na área da educação, o cenário atual demonstra que o trabalho docente sofre 

precarização perante várias perspec�vas, como os baixos salários, a sobrecarga de trabalho, as 

exigências burocrá�cas, o descrédito da profissão, resultando em adoecimento �sico, mental e 

psicológico dos profissionais (Nunes; Cardoso; Souza, 2020).
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A jornada de trabalho docente não termina junto ao término do expediente (Coelho et 
al., 2021). Muitas tarefas, como a preparação e correção de a�vidades e também a elaboração 
do planejamento, são realizadas fora da sala de aula. 

A baixa remuneração e o excesso de carga horária causada, entre outras, pelas 
restrições organizacionais e administra�vas inerentes aos equipamentos de saúde mental, 
remuneração baixa, falta de profissionais habilitados e excesso de demandas de trabalho 
(Trevisan; Haas; Castro, 2019) são fatores que influenciam na qualidade de vida, que reverbera 
na vida pessoal e na saúde mental desses profissionais da saúde e educação (Brasil, 2021).

Na área da saúde, há alto índice de adoecimento entre os trabalhadores, destacando-
se os profissionais da enfermagem que representam o maior con�ngente da força de trabalho, 
estando mais expostos e vulneráveis ao desenvolvimento de agravos à saúde, em especial os 
transtornos mentais e comportamentais (Oliveira et al., 2020). Os episódios depressivos foram 
responsáveis pela maior parte dos afastamentos (24,1%), sendo as profissionais do sexo 
feminino o grupo mais predominante (90,5%), com destaque para a faixa etária entre 31 a 40 
anos (57,7%). Quanto à categoria profissional, destacou-se a dos técnicos de enfermagem 
(68,1%) (Oliveira et al., 2020).

A taxa de absenteísmo entre os técnicos da enfermagem destaca-se das demais 
categorias profissionais e mais da metade (52%) dos afastamentos registrados ocorreram por 
episódios depressivos, seguido pelos transtornos ansiosos (18,18%) e estresse (16,36%) 
(Santana, 2016). 

Não obstante a carga de trabalho naturalmente excessiva da profissão, a pandemia 
global vivenciada recentemente agravou os índices de afastamentos por transtornos mentais 
nas áreas de educação e saúde (Assis, 2024). 

Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde decretou que a Covid-19, doença 
causada pelo novo coronavírus, havia se tornado uma pandemia. Mediante esse cenário ainda 
desconhecido, umas das primeiras medidas adotadas por muitos países foi o lockdown, no 
intuito de conter o ritmo de transmissão do vírus (OPAS, 2020).

Os desafios enfrentados pelo docente do Ensino Fundamental diante do impacto da 
pandemia, incluem a necessidade de aprendizado dos docentes para u�lizar aplica�vos e 
instrumentos tecnológicos para lecionar (Silva, 2023). Mesmo com todo o esforço desses 
profissionais, sua ausência �sica impactou no rendimento dos estudantes, em especial nos 
anos fundamentais (Silva, 2023). 

O enfrentamento à Covid-19 esgotou a todos os trabalhadores da área da saúde. Não 
somente pela proximidade com o elevado número de casos e a morte de pacientes, familiares e 
colegas de profissão, mas também pelas condições de trabalho insalubres e jornadas 
excessivas de trabalho a que muitos profissionais foram subme�dos (Machado, 2023).

As adversidades relacionadas ao gênero também devem ser consideradas quando nos 
referimos às duas profissões. Segundo dados do Censo Escolar de 2021, as mulheres 
correspondem a maioria dos profissionais em todas as etapas da educação básica do país, 
sendo 96,3% das profissionais na Educação Infan�l e 88,1% nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental (INEP, 2022). As mulheres cons�tuem 85% da força de trabalho da área da saúde 
no país (COFEN, 2016). 

A sobrecarga domés�ca e responsabilidade familiar são a segunda jornada laboral 
dessas profissionais e as potenciais consequências para a saúde são variadas: estresse mental, 
cansaço �sico ou síndrome de Burnout, falta de tempo para a�vidades de lazer, descanso, sono 
adequado e alimentação (Araújo, 2006).
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Com base nesse cenário, a relevância da saúde mental no local de trabalho se 
intensifica com a atualização da Norma Regulamentadora NR-01, com início de vigência 
previsto para maio de 2025, tornando obrigatória a execução de medidas efe�vas para evitar 
riscos psicossociais e fomentar ambientes de trabalho mais saudáveis (Brasil, 2024).

A Portaria tem nº 1.419, emi�da pelo Ministério do Trabalho e Emprego em agosto de 
2024, determinou a implementação obrigatória de programas de prevenção a riscos 
psicossociais no local de trabalho e determina que as empresas, independentemente do porte 
ou segmento, devem adotar medidas efe�vas para salvaguardar a saúde mental de seus 
funcionários (Brasil, 2024).

As informações apresentadas, assim como a essência das doenças mencionadas, 
levam à conclusão de que o risco psicossocial não é apenas um desafio relacionado ao 
ambiente de trabalho que demanda a intervenção do Estado como regulador da saúde e 
segurança laboral, mas também uma responsabilidade das ins�tuições no que diz respeito ao 
princípio essencial e inalienável da saúde dos trabalhadores e ao mínimo risco ocupacional 
regressivo (Carvalho; Leivas, 2021).

Entender o perfil de adoecimento do trabalhador é crucial nesse processo, pois 
permite a elaboração de um diagnós�co situacional, ajuda na iden�ficação de dados 
epidemiológicos e fatores de risco, e auxilia na elaboração de estratégias de intervenção 
voltadas para aprimorar as condições laborais, aprimorar a qualidade de vida e diminuir o 
absenteísmo (Santana, 2016).

Encontrar estratégias para reduzir os impactos nega�vos e fomentar ambientes de 
trabalho saudáveis representa um desafio para os administradores, já que ultrapassa as ações 
individuais e demanda intervenções cole�vas, alterações estruturais, comportamentais e 
gerenciais (Assis, 2024).

4.1 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E A PRÁTICA LABORAL NAS 
ÁREAS DE EDUCAÇÃO E SAÚDE

Os Obje�vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um conjunto de obje�vos, 
metas e indicadores globais, estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), 
con�das na Agenda 2030 com o intuito de incen�var o desenvolvimento sustentável até o ano 
de 2030 (ONU, 2025).

Os obje�vos e as metas da Agenda 2030 incluem as três dimensões do 
desenvolvimento sustentável: social, ambiental e econômica. A implementação da Agenda 
2030 pode ser realizada por governos, organizações da sociedade civil, empresas privadas e 
por cada indivíduo (ONU, 2015). O compromisso assumido pelos países implica em adotar 
ações que favoreçam o Estado de Direito, os direitos humanos e a responsividade das 
ins�tuições polí�cas (ONU, 2015).

Para a análise desenvolvida neste estudo, elencamos os ODSs: 3, 4, 8 e 16, que 
significam respec�vamente: Saúde e Bem-Estar, Educação de Qualidade, Trabalho Decente e 
Ins�tuições Eficazes. A combinação dessas referências nos permi�u construir uma base sólida 
para a análise e proposta neste estudo, considerando que suas diretrizes amparam nossas 
prá�cas. 

A sobrecarga de trabalho dos profissionais da educação e da saúde e o elevado número 
de afastamentos impactam diretamente na efe�vação de metas. A precarização das condições 
de trabalho compromete o bem-estar dos trabalhadores (ODS 3), prejudicam a qualidade da 
educação (ODS 4) e fragilizam o trabalho (ODS 8), o que interfere em ins�tuições mais eficazes 
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(ODS 16) na formulação de polí�cas que garantam melhores condições para os profissionais da 
educação e saúde, reverberando no atendimento aos estudantes e nos usuários do sistema de 
saúde.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, percebemos que ambas as profissões ainda dependem majoritariamente 
do trabalho feminino, conforme dados do Censo Escolar (2021), Inep (2022) e Cofen (2022). 
Considerando que as mulheres, histórica e socialmente, já possuem uma carga semanal de 
trabalho muito alta, as polí�cas devem ser pensadas e voltadas, principalmente, para elas.

No estudo sobre gestão dos recursos humanos, encontramos dados sobre o 
adoecimento em ambas as profissões. A falta e a inconsistência de dados sobre a verdadeira 
condição de saúde mental dos funcionários públicos dificultam a determinação de prioridades 
para o planejamento e a execução de medidas eficazes de saúde mental. 

No entanto, o setor público deve encontrar estratégias para cumprir a NR-01 e 
implementar medidas adequadas à gestão de riscos psicossociais, como: avaliação dos riscos; 
programas de prevenção; suporte aos colaboradores; equilíbrio entre vida pessoal e profissional; 
e capacitação dos líderes para iden�ficação de adoecimento mental entre os colaboradores.

A precarização dos setores da saúde e educação reflete nas más condições de trabalho, 
marcados por rota�vidade de profissionais, sobrecarga de trabalho e desvalorização profissional. 
Esse cenário acaba por afetar a qualidade dos atendimentos e dos serviços oferecidos à 
população. Uma gestão pública eficaz deve conciliar os interesses dos seus servidores, com os 
interesses ins�tucionais e as prioridades governamentais, proporcionando resultados eficazes e 
de alta qualidade para a população.

Faz-se necessária a adoção de critérios na contratação e alocação dos recursos 
humanos. Esta deve ser desburocra�zada e fundamentada em instrumentos de gestão. Líderes 
locais devem estar preparados, conhecer e aplicar as ferramentas de gestão e contar com o apoio 
da gestão pública na tomada de decisões. 

Os planos de ação e tomadas de decisão devem ser amparados por indicadores e 
pesquisas de avaliação. A par�r disso, planos de desenvolvimento individual para que os 
colaboradores trabalhem de maneira a a�ngir um serviço público de qualidade devem ser 
avançados. 

Outra ferramenta se refere à implementação e manutenção de planos de carreira e 
planos de cargos e salários, importantes para atrair e reter talentos, bem como para incen�var a 
busca por aprimoramento, garan�ndo altas taxas de produ�vidade e sucesso dentro da 
organização.

Ao u�lizarmos as diretrizes dos Obje�vos de Desenvolvimento Sustentável, 
especialmente as que respaldam nosso trabalho, estabelecemos um caminho coerente 
amparado por obje�vos, metas e indicadores padronizados, para garan�r um ambiente de 
trabalho mais saudável e qualidade dos serviços em bene�cio dos usuários.

Por fim, são necessárias melhorias nas condições de trabalho dos profissionais das áreas 
de educação e saúde, com valorização profissional para garan�r eficiência, acolhimento e 
transformação. Somente um olhar zeloso entre gestores, ins�tuições e profissionais, que garanta 
suporte emocional e estrutural, irá repercu�r em atendimento de qualidade para aqueles que 
acessam esses serviços.
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